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			ÉTIENNE (ou ESTIENNE) DE LA BOÉTIE, nasceu a 1 de novembro de 1530 na comuna de Sarlat-la-Canéda, em França. O pai, Antoine de La Boétie, era oficial de justiça do governador de Périgord e a mãe, Philippa de ­Calvimont, filha de Jean de Calvimont, presidente do Parlamento de Bordéus e embaixador de Francisco I em Espanha. Com apenas dez anos, Étienne, o mais novo de três irmãos, perdeu o pai, tendo a sua educação ficado a cargo do tio paterno, que lhe instilou o gosto pela literatura e pelo direito. Rodeado de magistrados e burgueses, ­interessa-se, desde cedo, pelas ideias humanistas e pela filologia antiga, que explorou através da tradução de vários autores clássicos, como Plutarco, Virgílio e Ariosto. Aos 18 anos, assiste às ondas de choque decorrentes da repressão violenta de uma sublevação popular contra a imposição de um novo imposto aos habitantes da província de Guiana. A brutalidade do acontecimento, que impressionou a elite intelectual da época, foi o mote para a primeira versão de Discurso sobre a Servidão Voluntária. A obra contra a tirania só foi publicada postumamente em 1576. Por volta de 1550, seguindo as pisadas do pai, ingressou em Direito na Universidade de Orleães e, ainda antes de concluir a sua formação em Direito Civil, tornou-se magistrado no Parlamento de Bordéus, dois anos antes da idade mínima. Em 1554 foi nomeado conselheiro na mesma instituição e casou com Marguerite de Carle, alargando assim o seu círculo social. Foi então que conheceu Michel de Montaigne, com quem estabeleceu uma profunda amizade pessoal e intelectual e a quem legou, em testamento, todos os seus manuscritos. Nos anos que se seguiram, marcados pela ascensão do protestantismo e das Guerras Religiosas, Étienne viajou várias vezes para Paris a fim de negociar a paz em nome do rei. Nessa altura confessou, num dos muitos poemas que escreveu, o seu desespero e impotência perante a destruição a que assistia, bem como o desejo de abandonar a França, contexto que terá inspirado a escrita de Mémoire touchant l’édit de janvier 1562 (1917), descoberto e publicado séculos mais tarde. Em 1563, enquanto almoçava, sentiu fortes dores intestinais e o seu estado geral agravou-se repentinamente. Tentou voltar para junto da mulher, mas, sem condições para completar a viagem, foi obrigado a parar em Taillan-Médoc, onde morreu a 18 de agosto de 1563, na casa do cunhado de Montaigne, ao lado do amigo. É em sua homenagem e memória que Montaigne publica, em 1580, o ensaio Da Amizade.

		

	
		
			

			GONÇALO NEVES nasceu em Setúbal em 1964. Licenciou-se em Engenharia Agronómica na Universidade Técnica de Lisboa e trabalhou durante vários anos em multinacionais americanas ligadas à indústria alimentar, mas desde cedo manifestou vocação para a literatura, lexicografia e tradução. Foi coautor do Dicionário Universal Compacto Português-Espanhol (Texto Editores, 2004) e do Dicionário Espanhol-­Português (Texto Editores, 2006) e, desde 2004, trabalha exclusivamente como tradutor. Traduziu vários autores, de diversos géneros, do inglês (Barbara Kingsolver, Ashley Audrain, David Quammen, entre outros), do espanhol (­Ildefonso Falcones, Antonio Monegal, Agustín Martínez, Guillermo Calderón, entre outros) e do francês (Daniel Cohen, Jean-­Jacques ­Rousseau). Traduziu ainda livros de banda dese­nhada de autores espanhóis e entre 2005 e 2020, foi consultor de latim no Ciberdúvidas. É especialista em línguas planeadas e publicou, em três delas, vários tomos de poesia, contos e ensaios, bem como traduções de autores portugueses e estrangeiros.

		

	
		
			RAQUEL VARELA é professora auxiliar com Agregação na ­Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. É historiadora e atualmente preside o Observatório para as Condições de Vida e Trabalho e coordena o Social Data/Nova Sustainability. É investigadora colaboradora do Centro de Estudos Globais da Universidade Aberta. É autora de, entre outros, História do Povo na Revolução Portuguesa, Breve História da Europa, Breve História de Portugal (escrito com Roberto della Santa) e coordenadora do livro Quem Paga o Estado Social em Portugal?. Escreveu também ensaios sobre a contemporaneidade, como Do Medo à Esperança, com Coimbra de Matos ou Para Onde Vai Portugal?, editados pela Bertrand. Publicou com Robson Vilalba a novela gráfica Utopia e em 2024 estreou-se no romance biográfico com O Canto do Melro, em que conta a vida do padre revolucionário José Martins Júnior. A sua obra insere-se na área das ciências sociais e humanas, com destaque para os temas da história das revoluções e do movimento operário, história e sociologia global do trabalho, e educação e trabalho, numa perspetiva global.
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			Introdução

			Se o sistema funciona graças ao nosso zelo, do qual não pode absolutamente privar-se, quer dizer que não é um sistema inexorável. O seu funcionamento depende do nosso consentimento para servir. Se não consentirmos, ele desmorona-se.[1] 

			Christophe Dejours

			Muitos têm referido o enigma descrito na aurora da modernidade por Étienne de la Boétie, no Discurso sobre a Servidão Voluntária, que se pode resumir assim: se a liberdade está na nossa natureza, se a maior desgraça é ser súbdito de um ou mais amos, se os deveres da amizade — aqui quase sinónimo de democracia e cooperação — são o que nos norteia enquanto género humano, então, porque e como aceitamos não só obedecer, mas servir a um tirano? «Se dois, se três, se quatro cedem a um só, é estranho, mas, no entanto, possível; poder-se-ia talvez dizer com razão: é falta de ânimo. Mas se cem, se mil sofrem a opressão de um só, dir-se-á ainda que não ousam enfrentá-lo, ou que não querem, e que isso não é cobardia, mas antes desprezo ou desdém?»

			Há qualquer coisa de voluntário na servidão: «Dois homens, e até dez, podem muito bem temer um só; mas que mil, um milhão, mil cidades não se defendam contra um único homem, isso não é cobardia: ela não chega tão longe, assim como a valentia não exige
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				[2] Étienne de La Boétie, Discurso da Servidão Voluntária, col. dirigida por Marilena Chaui, São Paulo: Editora Brasiliense, 1999.

				[3] «O Tempo das Reformas», Atlas da Europa, dir. Pedro Caldeira Rodrigues, Lisboa: Jornal Público, 2001, p. 24.

				[4] Ibidem.

				[5] Thierry Gontier, «A servidão voluntária, de La Boétie a Montaigne», Revista do Departamento de Filosofia da USP, vol. 52, ed. 2 (2022), pp. 6-23.

				[6] Ibidem.

				[7] Montaigne, Da Amizade, Lisboa: Penguin Clássicos, 2026, p. 28.

				[8] Marilena Chaui, citada por Leonardo Pellegrinello Camargo, «A Servidão Voluntária e a Liberdade Política em La Boétie», ­PAIDEIA — Revista de Sociologia e Filosofia do Colégio Estadual do Paraná, n.º 18 (mai/jun 2020), pp. 47-56.

				[9] Luís Henrique Monteiro Nunes, «Ação e reação: uma leitura da recepção histórica do Discurso da Servidão Voluntária», Cadernos de Ética e Filosofia Política, n.º 7 (2/2005), pp. 53-63.

				[10] Étienne de La Boétie, Discurso da Servidão Voluntária, col. dirigida por Marilena Chaui, São Paulo: Editora Brasiliense, 1999.

				[11] Ellen Meiksins Wood, Democracia contra o Capitalismo, São Paulo: Boitempo, 2003.

				[12] John Bellamy Foster, «O sentido do trabalho numa sociedade sustentável», in Duarte Rolo et al. (orgs.), Trabalhar e Viver no Século XXI, Vila Nova de Famalicão: Húmus, 2021.

				[13] Luís Henrique Monteiro Nunes, op. cit.

				[14] Duarte Rolo, «Trabalho e Servidão Voluntária na Perspectiva da Psicodinâmica do Trabalho», in Paço, Protazio, Matos, Varela e Pereira (orgs.), Estranha Forma de Vida, Trabalhar e Viver no Século XXI, Vila Nova de Famalicão: OCVT/Húmus, 2025, pp. 70-84.

				[15] Camilla Emmenegger, Francesco Gallino e Daniele Gorgone, «Entre cumplicidade e sofrimento. Pensar a servidão voluntária no mundo do trabalho», in Paço, Protazio, Matos, Varela e Pereira (orgs.), op. cit., p. 94.

				[16] Entrevista de Christophe Dejours ao Colectivo Kairóis, realizadores e produtores da série De Pé sobre a História, RTP, 2024.

				[17] Duarte Rolo, op. cit.

				[18] Silvana Tótora, «Miguel Abensour: um pensamento insurgeant», Poliética, São Paulo, vol. 8, n.º 1 (2020), pp. 138-164.

				[19] Enzo Travesso, Revolution, an Intelectual History, Londres: Verso, 2024.
			
	
			NOTAS DE TRADUÇÃO

			
				[1] No século XVI, «república» (do latim res publica, «coisa pública») significava genericamente qualquer governo cujo poder não estivesse concentrado num só, e não a democracia representativa moderna. Assim, a oposição de La Boétie refere-se à distribuição do poder e não a conceitos contemporâneos de regime político.

				[2] «Príncipe» (no original, prince) deve aqui entender-se no seu sentido antigo e amplo de soberano ou governante supremo, e não no sentido moderno de filho do rei. No vocabulário político do século XVI, o termo designava qualquer autoridade monárquica ou tirânica.

				[3] Designação corrente, no século XVI, para o sultão otomano. 

				[4] Frasco de vidro que continha um óleo sagrado (o crisma) que, segundo a lenda, desceu do céu trazido por uma pomba durante o batismo de ­Clóvis, o primeiro rei cristão dos Francos, em Reims, no final do século V. O arcebispo São Remígio ungiu o rei com o óleo e guardou o resto na catedral de Reims.

				[5] Doze escudos sagrados guardados pelas vestais e pelos sacerdotes salienses, na tradição romana. O primeiro teria caído do céu nos tempos do rei Numa Pompílio; os onze restantes foram mandados forjar para o proteger e confundir eventuais ladrões. Tornaram-se símbolo da proteção divina sobre Roma
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